
Campos quer dar 
saúde para todos 
Uma nova politica de 

saúde pública, descentrali-
zada, foi defendida ontem 
por Geraldo Campos, can-
didato a deputado federal 
pelo PMDB-DF. Ele classi-
ficou de absurdo o fato de 
somente o plano piloto ter, 
sozinho, concentrado 60 por 
cento do número de leitos 
hospitalares, "enquanto 80 
por cento da população de 
Brasília reside nas cidades 
satélites," disse. 

Isto, por si só acrescen-
tou o candidato peemede-
bista - já denuncia o cará-
ter centralizador da atual 
política de saúde pública do 
DF. Principalmente pelo 
fato de ser a população do 
Plano Piloto, a população 
mais economicamente pri-
vilegiada, enquanto nas ci-
dades satélites reside a 
maioria da população de 
baixa renda.. para essa 
população de baixa renda 
que a política de saúde pú-
blica tem que se voltar. 

TERRA 

Por outro lado, Geraldo 
Campos afirmou que é pre-
ciso que se faça, no Brasil, 
reformas de base profun-
das, "capazes de mudar os 
rumos sociais do Pais, com 
terra para quem não tem 

Geraldo Campos 
terra, reforma agrária, re-
gularização das terras pú-
blicas, etc. Se eleito, me 
pautarei por essa defesa, 
na Assembléia Nacional 
Constituinte". 

O candidato do PMDB 
disse ainda que o seu parti-
do vai eleger a maioria dos 
constituintes, "porque o po-
vo só vai votar em seus 
legitimes representantes. 
No dia. 15 de novembro, o 
Pave ae Brasólia e o povo 
braSilei13 como um todo, só 
votará naqueles nomes 
conwrametidos com as 
causas bopulares e já testa-
dos na luta da resistência 
democrática, que derrubou 
a ditadura. Vamos derro-
tar todos aqueles que se be-
neficiaram durante a dita-
dura militar", concluiu. 


